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O Governador do Piauí, Wellington Dias (PT), que assumirá o comando do Estado, a partir do
dia 1º de janeiro de 2015, afirmou nesta sexta-feira (14 de novembro de 2014) que  deverá
ocorrer cortes na folha de pagamento a partir de 1º de janeiro. A medida, segundo ele, será
tomada com base no relatório que está sendo finalizado pela equipe de transição. O corte
deverá ficar em torno de R$ 100 milhões. 

      

Segundo o governador eleito, a situação do Estado é bem mais grave do que imaginava. Mas,
isso se forem confirmados os dados do Tribunal de Contas do Estado de que a folha está
"estourada" em 10%. "Se a folha estiver estourada em 10%, como o TCE tinha anunciado,
vamos ter que fazer um corte de R$ 100 milhões da estrutura do Estado para poder dar
equilíbrio. Mas se não for 54% e for 56% [percentual gasto com folha de pagamento] como
alguns indicam, o corte vai ter que ser maior. Eu não quero é estar nomeando pessoas e
amanhã tendo que demitir. Há necessidade de ter segurança. Vamos ter que tomar uma
medida, a partir de 1º de janeiro, de desonerar aquilo que não é do quadro próprio e estar
enquadrando o tamanho do Estado ao que a receita suporta.
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 O que eu não tenho medo é de tomar a decisão de ter um Estado do tamanho que sejasuportável e casado com aquilo que venha a ser a necessidade da população", disse ogovernador eleito. Wellington reafirmou a preocupação com a situação financeira do Estado ecomentou os boatos de que o governo atual teria ordenado atos para inviabilizar a gestão dofuturo governo. "Eu não quero acreditar que se queira inviabilizar, em um final de mandato, ogoverno seguinte. Eu não quero acreditar porque isso não seria algo contra o governo. Aeleição já terminou. Acho que isso seria contra 3 milhões e 200 mil pessoas que vivem noPiauí. É por essa razão que eu espero que a razão, que o sensato, possa prevalecer",declarou. O governador disse ainda que tem "esperanças" de que o governo atual sejafinalizado sem problemas de discordância entre a receita e a despesa. "Estou preocupado coma situação do Estado. Eu tinha consciência de que a situação do Estado era grave. Estouafirmando aqui, lamentavelmente, que é bem mais grave do que eu imaginava. O que eu querochamar a atenção é que dia 31 de dezembro temos a conclusão de um governo e continuoesperançoso que o governador e sua equipe tenham me colocado a disposição para isso paraencontrar meios de cumprir com a receita", disse Dias. Wellington confirmou também queanunciará a equipe do secretariado assim que forem confirmados os dados repassados pelaequipe de transição. Isso deverá ocorrer na próxima semana. Com informações do PortalCidade Verde. 
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